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Apresentação

O volume 19(1) da revista Filologia e Linguística Portuguesa traz oito artigos, 
que abordam diferentes temáticas de interesse para estudiosos de Filologia e de 
Linguística do português.

No primeiro artigo do volume, intitulado Notícia prática e carta administrativa: 
testemunhos gráficos no governo de Rodrigo Cesar de Menezes (1721-1728), Phablo 
Roberto Marchis Fachin apresenta o cotejo da análise de dois documentos 
setecentistas, cada qual com duas cópias: a Notícia 6.ª prática e uma carta enviada a 
D. João V sobre o mesmo assunto de que trata a Notícia. O principal objetivo do 
artigo é demonstrar, por meio da análise de variantes gráficas na representação 
de determinados fonemas, como profissionais de escrita testemunhavam 
graficamente o português setecentista nos documentos examinados.

O segundo artigo, intitulado Apontamentos paleográficos e análise de indícios 
de mudança fonética em manuscrito setecentista de Minas Geraes, tem como autores 
Soélis Teixeira do Prado Mendes, Marcus Vinícius Pereira das Dores e Matheus 
Freitas Gomes. Faz-se um levantamento de dados paleográficos e gráficos de um 
manuscrito setecentista preservado no Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de 
Mariana. Examinam-se casos de variação gráfica que podem indicar mudanças 
fonéticas e contribuir com os estudos etimológicos do português.

O terceiro artigo do volume intitula-se Uso de letras maiúsculas na novela 
Statira, e Zoroastes, de Lucas José d’Alvarenga (1826). A autora Granicéa I. Oliveira 
constata que, na obra estudada, o uso das maiúsculas não segue somente 
princípios gráficos, mas também tem funções métricas, sintáticas e semânticas.   

Em Fatores semânticos e pragmáticos na desgramaticalização: a substituição do 
“Condicional” pelo Imperfeito no português, quarto artigo deste volume, Maria José 
Carvalho prova, com evidência histórica, que a substituição do tempo verbal 
chamado “condicional” pelo imperfeito é um fenômeno muito antigo, datando 
do século XIII. A autora questiona-se se esse tipo de substituição pode ser 
entendido como um fenômeno de desgramaticalização.
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No quinto artigo do volume, sob o título A afirmação do português como 
língua de ciência: o caso da Botânica, Rui Abel Pereira analisa a importância e as 
particularidades linguísticas do Diccionario dos termos technicos de historia natural, de 
Domingos Vandelli. Examina também os aspectos formais da elaboração do 
texto e as soluções encontradas pelo autor na tradução dos termos latinos.

 O sexto artigo faz, conforme explica o título, uma Descrição e análise 
morfossintática da terminologia do babaçu do Maranhão. São suas autoras Theciana Silva 
Silveira e Conceição de Maria de Araujo Ramos. Os resultados identificam quais 
são os processos morfológicos e sintáticos de formação terminológica em um 
corpus oral e analisam sua produtividade.

O sétimo artigo do volume intitula-se Um cabra de cor ou um cabra da mãe: 
dinâmicas de sentido para “cabra” entre os séculos XVI e XIX. As autoras Mayara 
Aparecida Ribeiro de Almeida, Amanda Moreira de Amorim e Maria Helena 
de Paula analisam, com base em documentos de época, as dinâmicas de sentido 
da lexia “cabra”, utilizada no Brasil entre os séculos XVI e XIX para referir-se a 
índios e negros nascidos na condição de escravos ou livres, buscando distinguir 
e explicitar as diferentes acepções do termo conforme a época e em diferentes 
tipos de documentos.

O oitavo artigo do volume estuda Os processos de elisão e degeminação no português 
de São Tomé e Príncipe. As autoras Amanda Macedo Balduino, Manuele Bandeira e 
Shirley Freitas verificam a existência dos processos de elisão e degeminação no 
Português de São Tomé e os descrevem analiticamente, comparando-os, ainda, a 
processos documentados para outras variedades do português.

Conclui o volume a resenha da edição de 2015 da obra Noticia Geral desta 
Capitania da Bahia desde o seu descobrimento até o prezente anno de 1759, preparada por 
Alícia Duhá Lose, Vanilda Salignac de Souza Mazzoni e Perla Andrade Peñalillo, 
em 2015.
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